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Este trabalho partiu da percepção de que poucos professores refletem sobre a 
relação entre sua prática pedagógica e suas concepções epistemológicas da 
matemática. Essa falta de reflexão tende a fazer perpetuar métodos tradicionais 
de ensino (Becker, 2023) e contribui para resultados negativos no aprendizado, 
uma vez que a concepção que os estudantes, em sua maioria, têm da matemática 
desfavorece o seu interesse e envolvimento com a disciplina (Ponte, 1997). 

Objetivos

Apoio Financeiro

ODS 4 - Educação de Qualidade                                  Pesquisa

Introdução

Frederico de Oliveira e Souza - Mestre em Educação em Ciências e Matemática (UFV) - frederico.o.souza@ufv.br

Marli Duffles Donato Moreira - Doutora em Ensino e Divulgação de Ciências (UFV) - marliddmoreira@ufv.br

Este trabalho tem o objetivo de problematizar as concepções epistemológicas do 
professor sobre a matemática e sua relação com a prática docente, bem como 
analisar as contribuições da epistemologia falibilista de Lakatos, no campo da 
didática da matemática, a partir da experiência com professores em formação 
inicial.
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Abordagem Fenomenológica
(Bicudo, 2012; Coutinho, 2014)

Minicurso Números Complexos: uma abordagem pedagógica a partir de Lakatos

Pergunta de pesquisa: Que correlações da Didática da Matemática com 
a Epistemologia são construídas a partir da experiência pedagógica 
com os licenciandos em matemática da UFV?
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A concepção epistemológica do 
professor está profundamente 
ligada à sua prática didática.

Uma visão que valoriza a 
historicidade e o aspecto humano 

da matemática promove uma 
prática mais significativa.

A perspectiva de Lakatos pode 
transformar a prática pedagógica, 

tornando-a mais inclusiva e significativa.

O minicurso apresentou-se como 
uma possibilidade de 

ressignificação de concepções, 
valorizando o papel do erro.


